
Ata 04/2022: Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e 

dois às nove horas reuniram-se extraordinariamente na sala de reuniões do 4º 

andar da prefeitura municipal de Medianeira os conselheiros do conselho 

municipal dos direitos da mulher para discutir a pauta: Projetos para enviar ao 

COMSEG solicitando verba; Participação/apoio nos eventos de 18 de maio; 

Envio de ofício à Delegacia reiterando a necessidade de profissional mulher 

para o atendimento de mulheres em situação de vulnerabilidade, informando 

oficialmente também Ministério Público e Poder Judiciário; Comissão para 

reformulação do regimento interno; Criação do Plano Municipal dos Direitos da 

Mulher; Eventos: AGOSTO LILÁS - possibilidade de trabalho com a educação, 

ciclo de palestras e fornecimento de material para trabalho em sala de aula e 

envio para as famílias; 21 DIAS DE ATIVISMO - planejamento de oficinas, 

palestras e debates ampliados. Patricia cumprimentou a todos e iniciou a 

reunião com o primeiro item da pauta informando que foi procurada enquanto 

CMDM pelo Sr. Glaucius presidente do COMSEG que informou sobre a 

possibilidade de envio de projetos solicitando verba junto a vara militar, Pamela 

sugeriu que fosse viabilizado um local para abrigar as mulheres vítimas de 

violência, uma vez que atende muitas delas que não tem para onde ir e 

acabam tendo que ficar morando junto com o agressor, Patricia sugeriu que 

fosse feita uma adequação na casa de passagem mas Cheile informou que 

como a o serviço da casa de passagem é realizado por uma organização da 

sociedade civil e em casa alugada como o recurso vem para o fundo não pode 

ser feito obra, pois obras ou reformas podem ser feitas somente em terreno 

próprio e informou ainda que a AMOP – Associação dos Municípios do Oeste 

do Paraná está se organizando para a criação de casa para mulheres regional 

na cidade de Toledo. Sugerido também a realização de um projeto para 

angariar verbas para a campanha dos 21 dias de ativismo e Patricia disse que 

pode ser enviado mais de 1 projeto portando decidiu-se enviar 2 projetos sendo 

um para a campanha e um mais específico para a proteção das mulheres. 

Roseli explicou que dentro dos 21 dias de ativismo existem muitas datas 

importantes, iniciando com 21 de novembro com o dia da consciência negra, 25 

de novembro Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra a Mulher, 1 

de dezembro Dia Mundial de Luta Contra a Aids, 6 de dezembro Dia Nacional 

de Mobilização dos Homens pelo Fim da Violência contra as Mulheres e 10 de 



dezembro Dia Internacional dos Direitos Humanos, dentre essas datas 

poderiam se fazer capacitações por exemplo com policiais e palestras que 

motivem a cultura da paz. Patricia sugeriu fazer um movimento com as 

mulheres que trabalham nas indústrias, com banners, cartazes, realizar 

também um trabalho com as crianças e professores. Foi elaborado também as 

comissões temporárias para o planejamento dos eventos, sendo composta 

pelos seguintes membros: Comissão Organizadora da Campanha dos 21 dias 

de Ativismo pelo Fim da Violência Contra Mulheres de Medianeira/PR, a ser 

realizada do dia 20/11 a 10/12, conforme segue: Conselheira governamental: 

Patrícia Weizenmann da Silva e Conselheiras não governamentais: Roseli 

Turcatel Motter e Karina Fátima Pinzon e a Comissão Organizadora da 

Campanha Agosto Lilás – Mês de Conscientização pelo fim da Violência contra 

à Mulher, em alusão a Lei Maria da Penha promulgada em 07 de agosto de 

2006 as Conselheiras governamentais: Patrícia Weizenmann da Silva e Loreni 

Moraes de Toni e Conselheiros não governamentais: Roseli Turcatel Motter, 

Karina Fátima Pinzon e Rosenildo Moreira. Referente a campanha do 18 de 

maio o conselho definiu que irá se colocar a disposição para auxiliar no que for 

necessário. Sobre o envio de ofício a delegacia decidiu-se enviar um ofício 

reiterando a necessidade de profissional mulher para o atendimento de 

mulheres e será enviando o mesmo ofício para conhecimento do ministério 

público, poder judiciário e câmara municipal de vereadores. Os itens da pauta 

Comissão para reformulação do regimento interno; Criação do Plano Municipal 

dos Direitos da Mulher não foram discutidos, pois serão apresentados nas 

próximas reuniões ordinárias. Sem mais nada a constar encerrou-se a reunião 

e eu Gleici Maria Variza Borges encerro a presente ata que será assinada por 

mim e pelos demais presentes conforme a lista de presença em anexo. 




